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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa no 
campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais como a 
tuberculose, a sífilis; infecções sexualmente transmissíveis, malária, acidente ofídico, 
citomegalovírus congênito, sarampo, vigilância epidemiológica, HIV, mucormicose 
rinocerebral, parasitoses, parvovirose, perfil imunológico, dermatologia, herpes 
vírus dentre outras diversas observações à dinâmica das doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 1” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O vírus linfotrópico T humano 1 
(HTLV-1) é um retrovírus da família Retroviridae 
que afeta os linfócitos T. Atualmente existem 5 a 
10 milhões de pessoas  infectadas e no Brasil, 
a maior prevalência é nas regiões nordeste, 
sudeste e norte. Dos indivíduos infectados 
pelo HTLV-1, 4% a 5% desenvolvem mielopatia 
associada ao HTLV/paraparesia espástica 
tropical (HAM/TSP) e seus achados clínicos 
são: dor, disfunção sensório-motora e sintomas 
urinários. Diante disso, a fisioterapia pode 
contribuir significativamente para o cuidado 
desses pacientes, pois tem como resultado 
redução dos sintomas e impacto positivo no 
estado funcional e na qualidade de vida. O 
estudo a seguir, por meio de uma revisão 
de literatura, realizada nas bases de dados: 
PubMed, LILACS, BIREME, SciELO e PEDro, 
com os descritores: physiotherapy and HTLV; 
physiotherapy and myelopathy and HTLV; 
physiotherapy and HAM/TSP, demonstrou 
que a fisioterapia é uma profissão com papel 
significativo na equipe multidisciplinar que 
atende às necessidades do indivíduo com 
HTLV-1, principalmente no controle da dor, na 
melhora do movimento, nos sintomas urinários 
e na qualidade de vida. No entanto, há poucas 
evidências sobre programas específicos de 
fisioterapia para essa doença.

http://lattes.cnpq.br/8153157797613214
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759958U9
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PALAVRAS-CHAVE: HTLV-1; PET/MAH; Fisioterapia.

PHYSIOTHERAPY AS A PROMISING TREATMENT FOR TSP/HAM’S CLINICAL 

CONDITIONS: A REVIEW OF LITERATURE

ABSTRACT: Human T-Cells Lympothropic Virus- Type 1 is a retrovirus from Retroviridae 
family, which affects T lymphocytes. Currently, there are 5 to 10 million infected people 
worldwidely and, in Brazil, the highest prevalence is in northest, southest and north 
region. From infected individuals by HTLV-1, 4-5% develop Tropical Spastic Paraparesis/
HTLV-Associated Myelopathy (TSP/HAM), and the main clinical findings are: pain, 
motor and sensorial dysfunction and urinary symptoms. Therefore, physiotherapy can 
contribute to the treatment of these patients, as it results in the reduction of symptoms 
and the positive impact on functional status and quality of life. The following study, 
through a literature review, performed in the databases: PubMed, LILACS, BIREME, 
SciELO and PEDro, with the following descriptors: physiotherapy and HTLV; physical 
therapy and myelopathy and HTLV; Physical therapy and HAM / TSP, demonstrated 
that physical therapy is a profession with a significant role in the multidisciplinary team 
that meets the needs of individuals with HTLV-1, especially in pain control, movement 
improvement, urinary symptoms and quality of life. However, there are few changes in 
physical therapy programs for this disease.
KEYWORDS: HTLV-1; TSP/HAM; Physiotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O vírus linfotrópico T humano 1 (HTLV-1) é um retrovírus da família Retroviridae 
que afeta os linfócitos T do sangue humano e pode causar distúrbio neurológicos. 
É considerado endêmico no Caribe, na África subsaariana (especificamente nas 
proximidades da Linha do Equador), Japão, Itália e na América Latina, principalmente 
no Brasil. Suas principais formas de transmissão são pela via vertical, no qual a 
mãe transmite o vírus pela amamentação, via sexual, pelos fluídos corporais e pela 
transfusão sanguínea. (COSTA, A.C., 2015). Até o presente ano, quatro subtipos 
de HTLV já foram isolados: HTLV-1, HTLV-2, HTLV-3 e HTLV-4, sendo o HTLV-1 
reconhecido como o mais patogênico de todos e o primeiro agente viral oncogênico 
identificado por pesquisas na área (MAHIEUX, R. et al., 2013).

Seu mecanismo fisiopatológico inicia com o primeiro contato do vírus com os 
Linfócitos TCD4 e, principalmente, TCD8 (esse tipo celular se torna evidente na 
fisiopatogenia do HTLV-1).  Já em meio intracelular, a proteína viral TAX deflagra 
a transcrição viral a partir do material genético celular. Mais tarde, ocorre o que 
se chama de expansão oligoclonal – a proliferação de células linfocitárias quando 
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assim não deveria. A multiplicação do vírus levará ao rompimento das Células-T, 
o que em contrapartida significa a redução na frequência de células T em órgãos 
linfoides periféricos. A carga próviral segue em uma crescente (CURRER, R. et al. 
2012).

O HTLV é um vírus neurotrópico, o qual significa que há predileção do vírus por 
células nervosas (Sistema Nervoso Central) (FUZZI, H. et al. 2014). A presença do 
vírus nesse tecido pode ser responsável pela ascensão de incapacidades: 90-95% dos 
indivíduos infectados com HTLV-1 permanecem assintomáticos e apenas 5% desses 
experimentam sinais e sintomas associados ao complexo neurológico associado 
ao HTLV-1, chamado de Paraparesia Espástica Tropical/Mielopatia Associada ao 
HTLV-1 (PET/MAH), que é caracterizada por desmielinização progressiva crônica, 
fraqueza em membros inferiores, hiperreflexia global, com disfunções esfincterianas, 
alteração sexual, alteração no equilíbrio, marcha, dentre outros. O motivo pelo 
qual isso aconteceria seria a resposta de células como macrófagos espumosos, 
astrócitos e cicatriz glial, todas secretando citocinas próinflamatórias – como o Fator 
de Necrose Tumoral (TNF) e a Interleucina 1β (IL-1β) (OLIVEIRA,  P.D. et al. 2018). 
A resposta inflamatória resultará na desmielinização das fibras nervosas do Trato 
Córtico-espinhal, Trato Espino-Cerebelar Anterior e Posterior e Espinotalâmico do 
Funículo Lateral, favorecendo o surgimento de cicatrizes gliais na região (SCHÜLZ, 
2017). 

A lesão, por atingir porção alta do Sistema Nervoso Central, atinge motoneurônios 
superiores, favorecendo o caráter hipertônico da Paraparesia Espástica Tropical, 
interrompendo paulatinamente a transmissão da informação sensorial e a inervação 
muscular de MMII e porção distal de músculos que integram o assoalho pélvico e 
região distal de tronco. Sendo assim, entre os pacientes sintomáticos, as queixas 
principais acabam sendo relacionadas à espasticidade muscular, alterações de 
marcha e equilíbrio. (ADONIS, A.; TAYLOR, G.; 2019.)

Diante disso, o objetivo do estudo é verificar os efeitos da fisioterapia como 
um tratamento promissor nas características clínicas de pacientes com PET/MAH, 
devido haver a possibilidade de a fisioterapia contribuir significativamente para o 
cuidado desses pacientes, obtendo resultados na redução dos sintomas e impacto 
positivo no estado funcional e na qualidade de vida.

2 | 	MATERIAS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão del literatura, realizada nas bases de dados: PubMed, 
LILACS, MEDLINE, SciELO e PEDro, com os descritores: physiotherapy and HTLV; 
physiotherapy and myelopathy and HTLV; physiotherapy and HAM/TSP. Como 
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critérios de inclusão, foram selecionados artigos em inglês e português, publicados 
no período de janeiro de 2014 a  2019. 

Desta forma, foram encontrados 119 artigos, após a análise, 30 foram excluídos 
por duplicidade, 19 foram excluídos pelo tema não se enquadrar ao do estudo e 62 
foram excluídos pelo período da publicação, restando 8 artigos.

Fig 1. Processo de busca e seleção de artigos

Os autores selecionaram os estudos separadamente em duas etapas, 
avaliando título, resumo e palavras-chaves dos trabalhos e, depois, o material 
na íntegra. Os artigos foram separados em uma planilha de Excel, na qual foram 
registrados: autores, ano de publicação e o protocolo de avaliação e tratamento 
fi sioterapêutico. Foram coletados na pesquisa qualquer trabalho baseado em 
intervenção fi sioterapêutica que tivesse o objetivo de abordar qualquer um dos 
elementos da sintomatologia da PET/MAH.
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3 | 	RESULTADOS

Segue a tabela abaixo:

Autores Ano de Publicação Protocolo de Avaliação Tratamento 
Fisioterapêutico

Andrade et al. 2017
OABSS; 
Oxoford Score/PERFECT;
King’s Health Questionnaire

Terapia 
Comportamental 
(mudança de hábitos e 
estímulo de vida);
 Cinesioterapia ativa 
dos Músculos do 
Assoalho Pélvico 
(MAP); 
Eletroestimulação

Borges et al. 2013 Escala Visual Analógica
Short Form Health Survey – 36 Protocolo de Pilates

Britto et al. 2014
Escala de Ashworth Modificada
Medida de Incapacidade Funcional
Time Get Up and Go

Princípios da Facilitação 
Neuromuscular 
Proprioceptiva

Costa et al. 2018
Goniometria 
Avaliação dos Reflexos
Força Muscular

Princípios da Facilitação 
Neuromuscular 
Proprioceptiva

Macêdo et al. 2019 Short Form-36 Health Survey
Brief Pain Inventory

Aquecimento;
Cinesioterapia Ativa-
Livre e Resistida

Rodrigues et al. 2015 Goniometria 
Avaliação dos Reflexos

Princípios da Facilitação 
Neuromuscular 
Proprioceptiva

Sá et al. 2015

Douleur Neuropathique 4 (DN4) 
questionnaire;
World Health Organization of Quality 
of Life (WHOQOL; 
Sensibilidade Térmica, Tátil, 
Vibratória e Dolorosa; 
Propriocepção; 
SAPO (Sistema de Avaliação 
Postural); 
Escala de Ashworth Modificada; 
Time Get Up and Go;
Escala de Equilíbrio de Berg; 
Medida de Incapacidade Funcional; 
Escala de Incapacidade Motora 
Osame (OMDS)

Terapia Manual
Cinesioterapia Ativa
Eletroterapia
Terapias 
Comportamentais.

Santos et al. 2017

Escala de Status de Incapacidade 
Extendida (EDSS)
Escala de Disfunção Motora 
OSAME (OMDS)

Cinesioterapia 
Ativa (Exercícios 
Terapêuticos)

Tabela 1. Descrição dos artigos

Uma limitada evidência mostra potencial para o uso de uma abordagem 
fisioterapêutica no cuidado de indivíduos com HTLV-1, por meio de suas modalidades 
terapêuticas sobre as características da PET/MAH. 

1. Andrade et al. verificou a redução dos sintomas urinários e aumento da força 
muscular perineal com o uso de exercícios perineais e eletroestimulação transvaginal 
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e trans-anal, durante 10 a 40 semanas. Em relação à qualidade de vida, foram 
encontrados dados de variação positiva nos domínios do questionário padronizado 
Short Form Health Survey 36 (SF-36) em seis de oito domínios: Limitação de Vida 
Diária, Limitação Física, Limitação Social, Emoções, Sono e Disposição Física, o 
que mostrou que a intervenção colheu resultados positivos na melhora na qualidade 
de vida e melhora na força muscular de Músculos do Assoalho Pélvico.

2. Borges et al., analisou o efeito do pilates na dor lombar e na qualidade de 
vida dos pacientes durante 30 sessões. Eram realizadas duas sessões por semana. 
As repetições dentro das séries aumentavam com o tempo, de acordo com o início, 
meio e fim da sessão. Para que o método fosse administrado, os pacientes foram 
orientados com relação à concentração, respiração, centralização, fluxo, precisão 
e controle. Ao final da intervenção, observou-se diminuição da dor e melhora da 
qualidade de vida.

3. Costa et al e Britto et al, investigaram a facilitação neuromuscular 
proprioceptiva (PNF) e perceberam ganho de ADM, redução da hipertonia/
espasticidade e melhora de força muscular em MMII, além de redução dos índices 
de dor lombar, melhora da independência funcional e o tempo de caminhada.

4. Macêdo et al., identificou, por meio de seu ensaio clínico randomizado, que 
um protocolo de exercícios domiciliares supervisionados por um fisioterapeuta, com 
duração de 45 a 50 minutos, duas vezes por semana, todos os exercícios seguindo 
3 de 10 de repetições, provocou um pequeno alívio da dor, mas sem alteração 
nas respostas de reação à dor, implicando em ganho de vitalidade no grupo que 
recebeu a intervenção.

5. Rodrigues et al., pesquisou sobre um protocolo de fisioterapia com 
alongamentos, mobilizações, exercícios de força e PNF, durante 20 sessões e 
obtiveram diminuição da espasticidade, melhora na marcha, equilíbrio, flexibilidade 
e força muscular. Todos os artigos corroboram que para gerar impacto positivo na 
funcionalidade do indivíduo, é preciso de sessões de 50-60 min, no mínimo uma 
vez por semana e além disso, é preciso de uma avaliação especifica e orientações 
gerais. 

6. Sá et al., cita: terapia manual, exercícios terapêuticos (funcionais, pilates, 
gameterapia), eletroterapia (TENS e FES), eletroestimulação perineal, massagem 
abdominal, entre outros. Tais abordagens produzem risco reduzido de queda, 
diminuição da intensidade da dor, de sintomas urinários, da constipação intestinal, 
melhora do equilíbrio e qualidade de vida.

7. Santos et al. associou o exercício físico e a fisioterapia com o alívio do 
quadro álgico crônico nos pacientes. 
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4 | 	CONCLUSÃO

A fisioterapia é uma profissão com papel significativo na equipe multidisciplinar 
que atende às necessidades do indivíduo com HTLV-1, principalmente no controle 
da dor, na melhora do movimento, nos sintomas urinários e na qualidade de vida. 
No entanto, há poucas evidências sobre programas específicos de fisioterapia para 
essa doença.
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